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Diretoria Legislativa


Sessão Ordinária do dia 19 de agosto de 2025 - Ata n.º 71.
Aos dezenove dias do mês de agosto de dois mil e vinte e cinco, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. A Sr.ª Presidente, Deputada Flávia Francischini, secretariada pelos Sr.s Deputados Tercilio Turini (na função de 1.º Secretário) e Cloara Pinheiro (na função de 2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 71.ª Sessão Ordinária da 3.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a Sessão Ordinária desta terça-feira. Consulto o 1.º Secretário se há Expediente a ser lido.
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Tercilio Turini – MDB): Sim, Sr.ª Presidente. (Procedeu à leitura dos documentos que compunham o Expediente do dia.)
EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Mensagem: (Encaminhada à Diretoria Legislativa para providências.) Mensagem n.º 78/2025 do Governador do Estado, encaminhando Projeto de Lei Complementar (autuado sob o n.º 10/2025) que altera a Lei Complementar n.º 259, de 21 de julho de 2023, que dispõe sobre a estruturação das carreiras da Polícia Civil do Estado do Paraná, e dá outras providências.
Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 597/2025 do Governador do Estado do Paraná, comunicando sua ausência do país no período de 24 a 26 de agosto de 2025; Ofícios n.º 665 e 654/2025 da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, encaminhando respostas a requerimentos de autoria do Deputado Ney Leprevost; Ofício n.º 888/2025 da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente, encaminhando resposta a requerimento de autoria da Deputada Maria Victoria.
Era isso, Sr.ª Presidente.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Primeiro orador inscrito no horário do Grande Expediente...
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Pela ordem.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Pela ordem, Deputada.
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Pela ordem, Deputada Presidente Flávia. Gostaria, conforme o art. 123, § 1.º do Regimento Interno da Assembleia, de pedir para incluir na Ata Resumida da Casa a leitura da deliberação do Conselho de Ética que o Deputado Gugu Bueno fez ontem, assim como a minha questão de ordem em relação ao art. 276 e a prevalência do entendimento do Presidente pelo art. 275, para constar ambas as coisas na Ata Resumida da Casa.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Será avaliado, Deputada.
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Muito obrigada. E só para constar que o pedido foi feito por escrito também.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Primeiro orador: Deputado Bazana.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Boa tarde, nossa Presidente Flávia Francischini, nosso Secretário Turini, 2.ª Secretária Cloara Pinheiro, todos os nossos Deputados e Deputadas. Cumprimentar aqui inicialmente as autoridades, líderes, familiares, amigos e representantes das entidades que atuam pela inclusão. Quero cumprimentar aqui também o nosso Presidente da Federação das Apaes do Paraná, Alexandre Botarelli, e o Vice-Presidente da Federação, Werther Fontes. É com grande honra que damos continuidade à Semana da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla aqui na Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. Embora a semana oficial seja de 21 a 28 de agosto, neste ano antecipamos as atividades para os dias 18 a 21, em razão das Olimpíadas das Apaes, que acontece do dia 25 ao dia 30 na cidade de Foz do Iguaçu, onde teremos mais de 1 mil e 100 atletas participando das Olimpíadas das Apaes do Estado do Paraná, permitindo que possamos celebrar e valorizar os talentos e conquistas de pessoas com deficiência, sem comprometer a participação das entidades em tão importante evento. Durante esses dias, celebramos mais do que as datas do calendário, celebramos história, celebramos iniciativas e talentos que nos lembram da importância da inclusão, da valorização e da defesa dos direitos das pessoas com deficiência. É o caso da Exposição de Arte e Inclusão que se encontra aqui no hall da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, que nos mostra, através da arte, Cloara, a beleza, a força, a expressão de cada pessoa com deficiência, inspirando todos nós a enxergar além das limitações e a abraçar as possibilidades. O tema central desta edição da Semana é a ADI 7796, Ação Direta de Inconstitucionalidade que ameaça diretamente a existência da educação especializada no Paraná. Essa ação coloca em risco o direito fundamental das crianças e de jovens com deficiência ao ensino adaptado às suas necessidades, prejudicando não apenas o aprendizado, mas a inclusão e o desenvolvimento pleno de milhares de cidadãos. É por isso que, mais do que nunca, reafirmo o meu compromisso, como Deputado Estadual, em defender a educação especializada no Estado do Paraná, garantindo que nenhuma lei ou decisão judicial retire de nossas crianças e jovens o direito ao ensino digno e adequado. Lutaremos com firmeza e unidade ao lado do Governo do Estado, das famílias, dos profissionais e entidades para que a inclusão continue sendo uma prioridade no Estado do Paraná. Hoje, nesta Sessão Solene, temos a honra de entregar menções honrosas a algumas das pessoas que se dedicam diariamente a esta causa, sendo exemplo de coragem, determinação e amor ao próximo. São pessoas dedicadas, que trabalham e, entre elas, homenageamos todas aquelas que estão ligadas diretamente à inclusão no nosso Estado. Queremos homenagear aqui o nosso querido amigo Ivã José de Pádua, Presidente do Coede; Clecy Zardo, Vice-Presidente do Coede; Dr. Emílio, in memoriam, Presidente da Feapaes, que foi um grande guerreiro, um grande lutador pelas Apaes do Estado do Paraná. Quero homenagear também Elcy Terezinha Mudrey, educadora especializada em educação especial das unidades da Apae de Cascavel e de Guarapuava; a Dr.ª Sandra Marchi, doutora em engenharia mecânica pela UFPR e criadora do método See Color. Homenagear também o Professor Rubens Ferronato, criador do Multiplano, equipamento usado para a compreensão dos conceitos matemáticos por meio do tato e da visão. Homenagear também o Delegado Amir Salmén, Delegado de Jacarezinho, e a Dr.ª Alessandra Barancelli, atleta da Seleção Brasileira de Handebol de Surdo Desporto e da Seleção Brasileira Master. A vocês, a nossa gratidão e reconhecimento, não apenas pelos feitos, mas por iluminarem o caminho da inclusão e da educação especializada no Estado do Paraná, mostrando que é possível transformar vidas através do compromisso, da dedicação e da coragem. Que esta semana nos inspire, nos mova à ação e nos lembre sempre de que a inclusão não é apenas um direito, mas um dever de toda a sociedade. Que possamos continuar juntos lutando pelo o que é justo e necessário, garantindo a todas as pessoas com deficiência a oportunidade de aprender a crescer e contribuir plenamente para o nosso Estado do Paraná. E já quero convidar a todos para que amanhã, às 8h30 da manhã, na Praça Tiradentes, façamos juntos uma caminhada até a Assembleia Legislativa do Estado contra a ADI 7796, que pede o fim das escolas especializadas do Estado do Paraná. Porque, mais uma vez, Flávia, Cloara, é um absurdo; o Paraná faz a verdadeira inclusão social, o Paraná trabalha com dignidade e respeito; o nosso Governador Ratinho Junior tem investido muito nas escolas especializadas do Estado do Paraná porque sabe que aqui acontece a verdadeira inclusão social. Então, mais uma vez, agradeço a esta Casa…
Deputado Marcelo Rangel (PSD): Permite-me um aparte, Deputado?
DEPUTADO BAZANA (PSD): … a todos os Deputados que nos ajudam e vamos juntos continuar fazendo este grande trabalho. Um aparte ao Deputado Rangel.
Deputado Marcelo Rangel (PSD): Olha, Deputado Bazana, é inacreditável pensar que existe um movimento que pretende prejudicar o trabalho dessas instituições tão importantes para a população, para as famílias especiais. É inaceitável imaginar que possamos passar pelo risco de ver instituições sendo fechadas, as Apaes, que por décadas fazem um serviço fantástico, digno de todo respeito e reconhecimento por parte de todas as instituições públicas, dos órgãos de Governo e das maiores autoridades deste País. Estou extremamente preocupado com esta situação, mas, por outro lado, Deputado Bazana, sinto-me bem representado por V.Ex.ª. O senhor é o Deputado que defende as Apaes aqui na Assembleia Legislativa do Paraná. Todas as instituições do nosso Estado têm uma confiança muito grande no seu trabalho e eu também, como seu parceiro, como seu colega de trabalho, como Parlamentar, estou à sua disposição, porque sei quanto o senhor está trabalhando, o senhor já esteve em Brasília, o senhor já esteve nas principais instituições aqui do nosso Estado levando o seu pleito, defendendo as Apaes. E quero aqui deixar registrado o seu empenho. Por isso, não tenho dúvidas de que a sua luta e a luta dos demais Parlamentares vai surtir efeito, teremos frutos e vamos conseguir barrar esse problema que infelizmente se estabeleceu de maneira burocrática no nosso País. Vamos defender as Apaes com unhas e dentes e temos um representante, um Parlamentar chamado Bazana aqui na Assembleia Legislativa do Paraná. Parabéns!
DEPUTADO BAZANA (PSD): Obrigado, Deputado Rangel, agradecemos. Você que é um grande parceiro, um grande amigo, e sabemos também que você é parceiro das Apaes do Estado do Paraná. Ficamos muito felizes e gratificados em saber que todos os Deputados estão unidos, porque realmente é uma barbaridade querer acabar com as escolas especializadas do Estado do Paraná, sabendo que aqui fazemos a verdadeira inclusão social com o nosso Governo do Estado, junto com a Assembleia Legislativa, Presidente Flávia, unidos fazemos o melhor pela educação especializada do Estado do Paraná. Então vamos juntos continuar nessa batalha e, se Deus quiser, vai ser reconhecido e o Paraná vai continuar sendo um exemplo para o Brasil. Tenho certeza que essa ADI vai reverter ao contrário e vai mostrar para o Brasil que todos os Estados precisam seguir o exemplo do Paraná, seguir o exemplo do Governador Ratinho Junior. E que as Casas Legislativas do nosso País, como a nossa aqui, hoje comandada pelo Alexandre Curi, pela nossa Vice-Presidente Flávia Francischini, e com todos os Deputados, vamos ser exemplo para este País. Concedo um aparte à Deputada Cloara.
Deputada Cloara Pinheiro (PSD): Deputado Bazana, tenho orgulho de ser sua amiga. Fizemos uma caminhada em Londrina, você estava lá ao nosso lado, você está no Paraná todo. Você tem ido para Brasília, junto com o nosso Presidente, você também nos representa, você me representa. Tenho um sobrinho com Síndrome de Down e autismo e, com certeza, amanhã estarei com você e com o nosso Paraná, estaremos juntos nessa caminhada. Quero te dar os parabéns porque tenho muito orgulho de você. Essa é uma bandeira que você carrega mesmo antes de ser Deputado, é a bandeira da sua vida e a bandeira da nossa vida. Conte conosco e parabéns. E temos que falar “não” a essa ADI, porque é um absurdo o que querem fazer, mas o Governador do Estado do Paraná está ao nosso lado e isso nos deixa muito felizes e muito mais tranquilos. Vamos lá, não está decidido ainda, então vamos para a nossa caminhada. Obrigada, querido.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Obrigado, Deputada Cloara. Agradeço, mais uma vez, a oportunidade à nossa Presidente Flávia Francischini, a todos os Deputados, ao nosso Governador Ratinho Júnior – esse guerreiro, esse Governador que realmente colocou a mão nas escolas especializadas do Paraná –, à nossa Casa, a Assembleia Legislativa do Estado, todos os Deputados unidos fazendo um trabalho pelas escolas especializadas do Paraná. E que Deus abençoe cada um de nós e nos guie cada vez mais para continuar investindo mais nas escolas especializadas, valorizando a pessoa com deficiência e mostrando que, aqui no Paraná, fazemos a verdadeira inclusão social. Obrigado, Presidente Flávia Francischini.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Antes que suspendamos a Sessão, para que possamos fazer os devidos registros, gostaria de agradecer não como Parlamentar, mas como mãe de uma criança autista, todo o trabalho, toda essa caminhada que meu querido parceiro, amigo... As pessoas, às vezes, acham que concorremos, não é, Bazana?
DEPUTADO BAZANA (PSD): Não, jamais. União!
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Mas não, unimos forças, nós dois, para que realmente possamos chegar a todos os cantos do Estado. Quero parabenizar pelas homenagens que estão sendo feitas aqui, todas muito merecidas, e dizer que estaremos lá, não é, Cloara? Todos estaremos lá amanhã para acompanhar essa caminhada, e faço questão também de registrar aqui a minha total indignação e a minha firme posição também contra essa ADI n.º 7796, que tenta acabar com a educação especial no nosso País. Essa ação é um ataque direto a milhares de famílias e um desrespeito à diversidade de necessidades que cada criança apresenta. Educação inclusiva, meus amigos, e educação especial não são excludentes, são complementares. Cada família deve ter o direito de escolher o que é melhor para o desenvolvimento do seu filho. Tentar retirar essa possibilidade é um verdadeiro retrocesso que não vamos permitir de forma alguma. E olha, aqui no Paraná temos avançado muito, graças à união das famílias, das instituições e desta Assembleia Legislativa, que sempre esteve ao lado dessa luta. Deixo aqui também meu agradecimento aos nossos Pares, aos nossos Deputados, que sempre estão conosco em todas as votações, sempre solidários. Ainda há muito a ser feito e o nosso compromisso deve ser permanente, deve ser de garantir acolhimento, direitos, dignidade e oportunidades para todas as pessoas com deficiência. Quero deixar aqui um abraço carinhoso a cada família que enfrenta essa jornada com coragem. Vocês não estão sozinhos, podem ter certeza disso. Enquanto nós estivermos – não é, Bazana, Cloara? – nesta caminhada, estivermos aqui, com certeza caminharemos juntos, de mãos dadas.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Obrigado, Presidente Flávia Francischini, passa…
Deputada Luciana Rafagnin (PT): Senhora Presidente.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Deputada Luciana Rafagnin.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Pois não.
Deputada Luciana Rafagnin (PT): Também quero parabenizar o Deputado Bazana, principalmente pela homenagem no dia de hoje, mas também por todo o seu trabalho sempre em defesa das Apaes. Somamo-nos aqui como bloco, aqui representando o Bloco do PT/PDT, e dizer que estamos juntos também nessa defesa das Apaes, porque reconhecemos esse trabalho importante que as Apaes realizam nessa busca da inclusão dentro das próprias Apaes e buscando sempre fazer com que as pessoas possam, cada dia mais, vencer as dificuldades, as diferenças que temos, mas cada vez mais serem respeitados nessa vida, nesse mundo. Então quero aqui parabenizar por esse trabalho e parabenizar as Apaes, mais uma vez, por esse brilhante trabalho que realizam. Dizer que estamos juntos, vamos juntos nessa luta.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Obrigado, Deputada Luciana Rafagnin.
Deputado Hussein Bakri (PSD): Senhora Presidente.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Deputado Hussein.
Deputado Hussein Bakri (PSD): Eu vou ter meu horário depois, mas não posso deixar de falar em nome da Base, e dizer que o senhor é orgulho para todos nós. 
DEPUTADO BAZANA (PSD): Obrigado, Hussein.
Deputado Hussein Bakri (PSD): A dedicação que o senhor tem por essa causa, a luta. Muito antes de imaginar que teria um mandato aqui, o senhor já trabalhava nisso. Quero externar, em meu nome e em nome de todos os Deputados da Base, o agradecimento por tudo que o senhor faz. Conte com a Liderança do Governo e continue, não pare nunca, as Apaes merecem.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Obrigado, meu Líder Hussein, mais uma vez obrigado. Convido a todos para que vejam a nossa exposição – Cloara, nossa Presidente Flávia – aqui no nosso hall, e também quero convidar a todos para estarem nessa caminhada. E, também, de 25 a 30, em Foz do Iguaçu, as Olimpíadas das Apaes do Paraná, com mais de 1 mil e 100 atletas mostrando as suas habilidades, as suas qualidades. Pela primeira vez, recurso do Governo do Estado fazendo essa diferença na vida das pessoas com deficiência do Estado do Paraná. Obrigado, Presidente, que Deus abençoe cada um de vocês e vamos juntos, unidos, fortes, a favor das escolas especializadas do Estado do Paraná.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Suspendo a Sessão por um minuto, para que possamos fazer os devidos registros.
(SESSÃO SUSPENSA.)
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Está reaberta a Sessão. Gostaria de registrar a visita dos acadêmicos do curso de Serviços Sociais da Universidade Estadual de Ponta Grossa, que estão acompanhados pelas professoras Fabiana, Ana Paula e Edna. Sejam bem-vindos a esta Casa de Leis. Próximo orador inscrito, no Pequeno Expediente: Deputado Delegado Tito Barrichello.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Deputada Flávia, data maxima venia, vou utilizar o Horário da Liderança. Obrigado.
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador inscrito: Deputado Ricardo Arruda. Gostaria de pedir para que fizéssemos os cumprimentos aqui ao lado do Plenário, para que possamos dar seguimento à nossa Sessão.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhora Presidente, colegas Deputadas, Deputados e todos que nos acompanham aqui nesta Sessão Plenária, a fala hoje é a respeito dessa medida irresponsável – mais uma, não é? – que parte da Suprema Corte, do Ministro Flávio Dino, em dizer que o Brasil não cumprirá leis internacionais. É de uma leviandade, de uma irresponsabilidade a toda prova. Agora, esperar o que de um Ministro que se autointitula comunista e fala isso com muito orgulho? Esperar o que de um sujeito que foi Governador por dois mandados de Maranhão e Maranhão continua sendo o estado mais pobre do Brasil? Esperar o que de um Ministro da Suprema Corte que quer colocar o sistema financeiro do Brasil em risco para defender o coleguinha ditador dele, Alexandre de Moraes? É incrível o que a gente ouve também, algumas reportagens, dos blogueiros da Rede Globo dizendo: Que absurdo sancionar um Ministro, não é um criminoso. É um criminoso, sim. Para quem não respeita a Constituição Federal, para quem atropela as leis brasileiras, para quem prende inocentes, não é criminoso? É o que, então, Rede Globo? O que vocês acham que é um criminoso, meu Deus do céu? Temos centenas de pessoas presas sem crime, sem prova, que não deveriam estar sendo julgadas na Suprema Corte e sim na Vara comum. Sentenciadas a mais de 15 anos de cadeia. Ora, a que ponto chega essa grande mídia podre, vendida, que acham que o povo brasileiro só tem trouxa aqui, que ninguém está vendo que vocês são pagos para mentir, para defender bandido? Pelo amor de Deus, ninguém suporta mais essa Suprema Corte no Brasil, principalmente a primeira turma, que é o Xandão e mais uns aqui que não respeitam nada e nem ninguém. Não estamos vendo nenhum traficante pegar 15 anos de cadeia; ao contrário, chefe de quadrilha tudo em liberdade.  Queremos o quê? Pôr ordem no nosso Brasil. Depois que esse ex-presidiário assumiu o Brasil, virou uma bagunça generalizada no Brasil, nada funciona. É escândalo de roubo todo dia. É roubo do INSS, é roubo nos Correios, é roubo na Itaipu. Aonde vamos parar? E vocês não vão ver aqui nesta Casa nenhum Deputado do PT falar nada. É biquinho calado. Conivente com ladrões. Queremos paz no Brasil. Paz que tínhamos no Governo Bolsonaro. Não tinha censura, não tinha corrupção, não tinha gente inocente indo para a cadeia, não tinha perseguição política. O governo do amor entrou para quê? Para criar a guerra, para voltar novamente a roubar o Brasil. Temos uma taxa hoje de 15% no Brasil; se estivéssemos ainda com o Bolsonaro no poder e com Paulo Guedes, hoje o Brasil teria no máximo 3% de taxa. Falei aqui ontem – ainda brinquei –, fui a uma palestra do Paulo Guedes, que deu uma aula novamente. Falei: Que bom se alguém levasse o Haddad para aprender um pouquinho de economia, ao invés de só falar besteira. O cara é incompetente, só sabe culpar o Bolsonaro. O Lula, um ex-presidiário, corrupto, incompetente, só sabe criticar o Bolsonaro. Não fez nada em três anos de Governo a não ser saquear o Brasil novamente, a não ser isolar o Brasil das grandes potências. Isolou o Brasil. Hoje o Brasil tem como aliado Cuba, Venezuela, Nicarágua, Rússia, grupo terrorista. É o lixo se juntando com mais lixo. É isso que vemos no Brasil. Os bons se unem com os bons, e os ruins com os ruins. É o que a gente vê no Brasil hoje. (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Um minuto para V.Ex.ª concluir.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Ninguém, nenhum país, grande potência hoje quer se unir ao Brasil. Eles estão vendo a mediocridade desse Lula, que não tem capacidade de diálogo. Não tem..., é zero diplomacia. Fica brincando de jabuticaba, plantando uva. Pelo amor de Deus, a que ponto que o Brasil chegou? Recuamos uns 20 anos para cá. Tínhamos um governo sério, competente, honesto; hoje temos um Governo incompetente, irresponsável e corrupto. O Brasil está no fundo do poço com esse lixo da esquerda no poder. Ainda bem que falta um ano. Um ano para gente varrer de vez esse lixo para nunca mais voltar ao poder.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Passamos ao Horário das Lideranças. Concedo a palavra ao Deputado Marcelo Rangel.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Senhor Presidente Deputado Alexandre Curi, Sr.s Parlamentares, Deputado Hussein. Quero saudar acadêmicos e acadêmicas de Ponta Grossa, que estão visitando a Assembleia Legislativa. Sejam bem-vindos, é sempre um prazer muito grande receber os nossos conterrâneos também aqui nesta Casa das Leis paranaenses. São queridos demais. Que Deus abençoe todos vocês e espero que vocês estejam gostando aqui da nossa Sessão e dos debates que temos todos os dias aqui na Assembleia Legislativa. É, praticamente todos os dias. E os debates são importantes, viu, Deputado Arruda? E o senhor fez quantos votos? Setenta mil votos. Setenta mil eleitores que defendem a sua opinião também. Quando o senhor sobe aqui, com o seu jeito, com a sua atitude, com o seu pronunciamento muitas vezes inflamado, chega aos seus eleitores e às pessoas que defendem também seus posicionamentos. Assim como os demais Parlamentares. Da mesma forma, subo nesta tribuna, Sr. Presidente, para falar sobre um tema que hoje é destaque em todo o País: o caso Felca trouxe à luz a discussão sobre a adultização das crianças. E, para ser muito sincero, Deputada Cloara, esse termo “adultização” eu até não conhecia antes. E isso é triste, porque os meios de comunicação mais influentes do País eles precisavam ter abordado esse tema antes mesmo de tudo que aconteceu nesses últimos dias. Preciso parabenizar, sem dúvida nenhuma, o influencer – paranaense, ele é de Londrina. O Felca abordou um assunto realmente delicado e, nos tempos de hoje, as nossas crianças estão realmente expostas. Existe uma preocupação de todos os pais, de todas as mães, dos irmãos com relação à exposição na internet porque não sabemos, exatamente, o que eles estão consumindo e como estão expostos. Sem dúvida nenhuma, o risco é muito grande em cada família brasileira. É inegável que as redes sociais muitas vezes abusam, principalmente da exposição de menores. Vemos isso todos os dias no TikTok, no Instagram, no Facebook: apresentações, dancinhas, até mesmo sexualização de jovens, adolescentes, isso de uma maneira extremamente comum. Mas isso não acontece somente nas redes sociais, acontece nas músicas, no funk, no dia a dia, enfim, está presente todos os dias de uma maneira muito comum nas nossas vidas. O tema adultização foi realmente um tema extremamente relevante para ser debatido para que possamos avançar, inclusive, com uma legislação mais eficaz. Agora, Deputada Cloara, o que tenho preocupação é que, com o tema, se levantou a regulação das redes sociais de uma maneira mais ampla. Olha, para quem conhece a vida pública, principalmente o Poder Legislativo, nos bastidores a gente chama de “jabuti”, quando se embute – essa palavra é lá do interior – algo diferente em um tema extremamente importante. A gente precisava, sem dúvida nenhuma, fazer uma legislação com relação à exposição de menores, mas o Governo encaminhou dois Projetos de Lei de regulação das redes sociais abordando o tema adultização. Mas lá, nas entrelinhas, Deputada Cloara, tem coisas muito diferentes. Olha só a notícia: “Projeto do Governo Federal prevê remover o conteúdo ilegal de redes sem aval da Justiça”. A proposta foi discutida em reunião com ministros, na última quarta-feira, está sendo encaminhada para o Congresso. O Governo Federal trabalha para concluir o texto do Projeto de Lei que pretende regulamentar as redes sociais e empresas de tecnologia e, nessa minuta, o Governo vai ter o poder de retirar das redes sociais determinados conteúdos que, segundo eles, podem inferir a ordem democrática do País de uma maneira extremamente ampla, porque... Pergunto para você que está me assistindo, para as pessoas que estão nos acompanhando: o que é prejudicar a ordem democrática para o Governo Federal? É muito amplo e posso até exemplificar, porque estou sendo vítima exatamente disso. Como trabalho em meio de comunicação – desde a minha adolescência trabalho no rádio –, fui processado pela minha opinião. Porque fui crítico e normalmente, Deputado Arilson, Deputados que aqui estão me ouvindo, sou muito comedido nas minhas críticas. Normalmente sou mais técnico. E, mesmo assim, sofri um processo – que ganhei lá na cidade de Ponta Grossa, a Justiça reconheceu que eu estava utilizando da minha atribuição como profissional do rádio e também como Parlamentar para falar a respeito daquilo que considero que está errado no Governo Federal, o que considero abusivo. Esse é um caso de abuso. Fazer censura às redes sociais de maneira descomedida pode fazer com que o nosso País se torne um país isolado no mundo, sem a liberdade, sem a independência dos seus cidadãos. Subo na Tribuna para alertar os paranaenses: aqui no nosso Estado, temos um outro País. Graças a Deus o Paraná é um exemplo, um exemplo de avanços em todas as áreas. O Governador do Paraná se credencia, inclusive, a ser o candidato à Presidência da República deste País para iniciar um novo caminho, em que eu confio, porque os exemplos já estão demonstrados claramente para a população do Estado do Paraná. Aqui não temos censura, pelo contrário, o Governador apoia a liberdade de expressão em todos os sentidos. Mas não somente isso, ele pacificou o nosso Estado, coisa que precisamos para o nosso País. Do jeito que está, só escalando, infelizmente, a pressão, a discussão, as polêmicas que envolvem infelizmente esse tema de liberdade. Não queremos que o Brasil se transforme em uma Venezuela. Não queremos que o nosso País, que sempre foi um símbolo de liberdade, de democracia, se torne uma Cuba. Queremos um País livre, queremos um País mais pacífico. Estamos notando nas ruas, nos restaurantes, nas reuniões familiares uma discussão acalorada entre esquerda e direita e muitas vezes de maneira até violenta. O Brasil precisa mudar o seu caminho, precisa ter responsabilidade com as causas sociais, precisa ter liberdade econômica, tem que ter avanços, mas, principalmente, ter responsabilidade em gestão. Gestão pública. Quando acompanhamos as notícias do nosso Estado, podemos perceber que o nosso Estado, o Paraná, é, sem dúvida nenhuma, um exemplo nesse sentido. Por isso subo na Tribuna hoje falando inclusive para ponta-grossenses que aqui estão nos acompanhando, que nós aqui, como Parlamentares, como Deputados Estaduais, também temos que levantar a voz para abusos e a censura que talvez o Governo tenta emplacar no nosso País. Não podemos deixar, precisamos cuidar das nossas crianças, mas nunca, nunca podar a voz dos brasileiros que hoje têm a sua luz através da rede, da internet. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Ainda no Horário das Lideranças, concedo a palavra ao Deputado Paulo Gomes.
DEPUTADO COBRA REPÓRTER (PSD): Sr. Presidente, pela ordem, enquanto o Paulo chega, bem rapidinho.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Pela ordem, Deputado Cobra.
DEPUTADO COBRA REPÓRTER (PSD): Senhor Presidente, teve um acidente de trânsito muito grave ali na 445, entre a Warta e Bela Vista do Paraíso, isso tem intrigado muito toda a nossa região. E eu e o Deputado Tercilio Turini, com a ajuda também dos Prefeitos da região, com a ajuda de V.Ex.ª, já falamos com o Governador Ratinho Junior, que inclusive já deu sinal verde para que possamos fazer o Projeto e, dessa forma, o Governo faça as terceiras faixas da 445, que liga o Distrito da Warta até Alvorada do Sul. Então queria deixar esse registro aqui, Sr. Presidente, até para que possamos caminhar com isso que é muito importante e avisar a comunidade, também, de toda aquela região, que foram 11 mortes só este ano – Deputada Cloara Pinheiro também está aqui, está sempre nessa luta –, 11 mortes só esse ano na 445. Gostaríamos sempre de contar com esta Casa para que possamos tirar do papel esse Projeto e, dessa forma, proteger as pessoas que passam por ali, porque está muito difícil, o trânsito ali está complicado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Perfeitamente, Deputado Cobra, é um Projeto importante, uma terceira faixa importante. Faremos não só até Alvorada do Sul, mas a ideia é fazer até Porto Capim, divisa com o Estado de São Paulo. O Deputado Tercilio tem semanalmente debatido esse assunto, V.Ex.ª também. E eu, como Deputado daquela região, estou muito preocupado com a questão daquela rodovia, que liga Bela Vista do Paraíso até o município de Alvorada do Sul. Concedo a palavra ao Deputado Paulo Gomes.
DEPUTADO PAULO GOMES (PP): Senhoras e senhores, autoridades, professores e estudantes, telespectadores da nossa rede de televisão da Assembleia, uma boa tarde a todos. É com imensa alegria e orgulho que estamos aqui para celebrar a trajetória da Banda Musical do Bairro Caximba. Um projeto que nasceu em novembro de 2011 dentro do Colégio Estadual Professora Maria Grendel, em Curitiba. O que começou com uma iniciativa de formação musical e de socialização entre estudantes transformou-se em uma história de conquistas, dedicação e superação. Neste ano, a banda completa 14 anos de atividades. O grupo reúne mais de 80 integrantes e ainda conta com mais de 50 alunos em iniciação musical. Ao longo dessa caminhada, já são cerca de 300 prêmios conquistados em concursos de bandas e fanfarras em todo o Brasil. A banda ganhou nos últimos capítulos e, no cenário internacional neste ano, conquistou uma grande vitória. Representou o Brasil no European Music Contest, realizado em Rastede, na Alemanha. O grupo teve a honra de competir ao lado de 77 bandas, de nove países, em um evento que reuniu quase 2 mil e 800 participantes e o resultado trouxe orgulho a todos nós: conquistaram o segundo lugar em duas categorias e o quarto lugar na categoria marcha. Além disso, a banda, que aqui se faz presente através de alguns de seus participantes, recebeu a Chancela Ouro, que a credencia a participar dos campeonatos mundiais no México em 2026, e na Irlanda em 2027. Essas vitórias não pertencem apenas aos músicos, elas são também das famílias que apoiam, a comunidade escolar, que acredita no poder da música e a todos que de alguma forma caminham em prol de uma educação mais justa e igualitária. A cada ensaio, nota e viagem, temos orgulho de mostrar que este grupo, que é do Caximba, representa Curitiba, o Paraná e o Brasil. Em meu nome, enquanto Deputado Estadual e como Líder da Bancada do Partido Progressistas, em sete Deputados que somos nesta Casa, agradeço imensamente ao Maestro Vitor Rodrigues, que desde 2003 se dedica à música, ao canto, ao teatro e, com talento e compromisso, conduz esse grupo, com sabedoria e paixão. Que essa conquista seja um símbolo da transformação por meio da arte, abrindo caminhos e construindo pontes entre culturas e nações. Que seja também um incentivo para que os nossos jovens continuem acreditando nos seus sonhos. A Banda Musical do Caximba é mais do que um grupo artístico, é uma história de união, de esforço coletivo e de esperança. É com esse espírito que seguiremos apoiando rumo aos próximos desafios, certos de que o futuro reserva ainda mais conquistas. Parabéns! Vocês representam o nosso Estado e temos orgulho da qualidade técnica, profissional e educacional de vocês. Contem com todos nós, Deputados Estaduais, representando os 12 milhões de paranaenses. Parabéns!
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Concedo a palavra ao Deputado Tito Barichello.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero inicialmente cumprimentar o Ex.mo Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. Cumprimento o Líder do Governo, cumprimento o Líder da Oposição, cumprimento os caros colegas Deputados Estaduais e cumprimento você, cidadão de bem, cidadão honesto que me assiste através da TV Assembleia. Hoje, muito emocionado, homenageio duas pessoas que fazem a diferença em nossa sociedade. O Pastor Anderson Oliveira Venâncio, Presidente da Assembleia de Deus Neoville, em reconhecimento ao seu ministério, porque milhares de pessoas são auxiliadas, Pastor, graças ao seu trabalho. O senhor esteve na África há pouco tempo – por que não dizer – arriscando sua própria vida, arriscando a sua integridade física em outro país, quando poderia estar aqui. Foi lá, em nome de Jesus, em nome de Deus, pregar o amor e também levar alimentos, levar dignidade àquelas pessoas. Isso o senhor o faz regularmente. Então, como Deputado Estadual, trago esta singela homenagem, porque é pequena, perto do muito que V.Ex.ª faz por toda a sociedade. Homenageio também o Pastor Luciano da Silva Pereira, Presidente da Viva Brasil Paz e Vida, também em reconhecimento ao seu trabalho pastoral, sua liderança cristã e relevante contribuição ao fortalecimento da fé. Sempre digo, pastores, se as pessoas da sociedade seguissem os mandamentos de Deus, de Jesus, da Bíblia, nem leis precisaríamos, porque a igreja faz a diferença. Conversei tempos atrás com um conhecido meu que é ateu, mas ele me disse: “Olha, sou obrigado a confirmar que onde tem uma igreja, existe a paz, existe a diminuição da criminalidade e existe a ressocialização”. Eu o abracei e falei: “Bom, pelo menos concordamos com algo, que a igreja faz a diferença. Só por isso seria motivo para você crer, porque a partir do momento que alguém está fazendo a diferença em nossa sociedade, é porque tem a mão de Deus”. Então, fico extremamente feliz de estar hoje aqui, Sr. Líder do Governo, para poder homenagear o Pastor Luciano, que se encontra a minha frente, o Pastor Anderson. Até queria que vocês levantassem, porque aqui representamos a Assembleia Legislativa do Estado do Paraná e toda a população paranaense. Porque Senadores são representantes dos estados, mas os Deputados são os representantes do povo, Sr. Líder do Governo. Então, é muito bom poder trazer esta Menção Honrosa. Isso, como eu disse, é pouco, é diminuto, é pueril, perto do muito que V.Ex.as fazem. Muito obrigado por fazerem a diferença em nossa sociedade. Obrigado. Senhores, também uso a palavra aqui para tratar de um Projeto de Lei aprovado nesta Casa Legislativa, Deputado Arruda, importantíssimo, que trata do pagamento de recompensas àqueles que, de forma direta ou indireta, auxiliarem a persecução penal. Saímos, senhores, de um modelo antigo para trazer à tona a perspectiva de uma mudança radical no modelo persecutório vigente em nosso País. Há mais ou menos 30 anos, fui a Nova York – estou velho, não é, pessoal? – e nessa visita que fiz às delegacias em Nova York – Deputado Mauro Moraes, o senhor que também é da segurança pública –, nessas visitas que fiz há mais de 30 anos nas delegacias de Nova York, lá já existia o modelo de colaboração de delação, chamando a sociedade a participar. Porque erram aqueles que imaginam que o crime é problema de polícia; essa é uma visão infantil, essa é uma visão não verdadeira, falaciosa. Crime é um problema da sociedade, Deputada Clora, e a sociedade tem que participar. A polícia isolada não resolve nada, Deputado Arruda. Precisamos da coparticipação – isso se chama em criminologia o controle informal; o controle formal pelas instituições, e o controle informal pela sociedade –, e lá o modelo era tão interessante que eles estabeleciam as recompensas – e obviamente tinham aquele modelo tradicional do “procura-se”, mas colocavam em crimes graves – e aquele que tomasse ciência de quem praticou o crime, entrava em contato por um telefone, que dava uma senha para aquele que delatou e, posteriormente, este que delatou recebia uma mensagem informando o resultado positivo ou negativo. Ele ia até um banco e sacava, já descontado o imposto de renda, a tax, já descontava no imposto de renda o valor. Ou seja, toda a sociedade participava da persecução penal. O criminoso, o traficante, o homicida, o estuprador tem um vizinho, sempre tem um vizinho, tem um amigo, tem um conhecido, tem alguém da sociedade. Quem é cego, quem esqueceu isso aqui no Paraná durante tanto tempo? E precisou o atual Governo e a Assembleia Legislativa colocarem esse conjunto de regras. Hoje toda pessoa que estiver ao lado da cada de um traficante, de um criminoso, vai poder delatar. Isso é óbvio, é claro, é cristalino, já existe no mundo inteiro, na Europa, e agora é trazido aqui. Parabéns ao Governador do Estado, parabéns ao Líder do Governo, parabéns a todos os Deputados Estaduais, porque se cria uma perspectiva maior. Porque muitas vezes – digo como Delegado – se joga a responsabilidade para o delegado resolver o problema, sem prova, sem indício, sem nada, e as testemunhas não querem participar. Então, é um chamamento à sociedade para coparticiparem dessa investigação, para dividirmos, Deputada Mara Lima, a responsabilidade sobre o crime, porque todos somos responsáveis, como a nossa igreja em relação ao pecado, todos são responsáveis, não é só o pastor, a pastora, a que canta, a que leva a palavra, muito bem levada como a senhora leva, toda a comunidade religiosa é corresponsável pelo problema. Sei que a senhora trabalha muito bem isso, por isso mencionei o seu exemplo. Então, na parte criminal...
Deputada Cantora Mara Lima (REP): Só um aparte depois, pode concluir o teu raciocínio aí.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARRICHELLO (UNIÃO): Sim.
Deputada Cantora Mara Lima (REP): Na verdade, represento a comunidade evangélica há mais de 14 anos nesta Casa, especialmente a Igreja Assembleia de Deus, pela qual sou Deputada apoiada há todos esses anos. Não é fácil, porque acabam, de alguma forma, cobrando mais. Mas, indiferente da política, o cidadão, Deputado – e sei que V.Ex.ª preza por isso –, prezamos os valores e aquilo em que acreditamos, que é o bem da família. Então, a política só é uma arma a mais para que possamos fazer esse trabalho. Mas, sim, toda a sociedade tem que se envolver, todas as igrejas, e tenho certeza absoluta que é esse o trabalho também que o Deputado faz, onde todos juntos podemos ter uma sociedade melhor. Que Deus abençoe você.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARRICHELLO (UNIÃO): Obrigado, Deputada, sempre sábia em suas palavras e profunda em sua grandeza espiritual. Muito obrigado. Então, a sociedade precisa participar, e a participação ocorrerá através desse modelo. Aproveito também para parabenizar o Deputado Marcelo Rangel pelas palavras aqui trazidas, Deputado Marcelo Rangel. Por quê? Porque hoje temos, sim, no Código Penal, condições de punir aqueles que utilizam redes sociais: calúnia, injúria e difamação. Está lá no Código Penal. A Lei n.º 5.250/67, que era a Lei de Imprensa, foi revogada porque considerada inconstitucional, não era possível impor essas consequências à imprensa na Lei n.º 5.250/67. Então, a Lei n.º 5.250 não foi recepcionada pelo ordenamento jurídico de 1988. Agora o Governo Federal quer o quê? Quer regular aquilo que não consegue regular, porque a grande imprensa, data maxima venia – e vamos falar isso baixo para ninguém escutar – está sendo comprada. Alguém duvida disso? Então verifiquem quanto a Rede Globo ganha do Governo Federal por ano, mais de R$ 200 milhões...
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir Deputado, para concluir.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARRICHELLO (UNIÃO): Tem como comprar as redes sociais e a população? Jamais, em tempo algum, só se compra a população, Deputado Marcelo Rangel, com trabalho, levando saúde, segurança, educação, que é aquilo que o senhor sempre prima. Então, somos totalmente contrários a essa regulação absurda. Parabéns pelas suas palavras, representando a sociedade e representando a liberdade de opinião, que é o que primamos aqui nesta Casa Legislativa. Muito obrigado.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Professor Lemos.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhoras Deputadas, Sr.s Deputados, quero cumprimentá-los, ao tempo que cumprimento toda a população que acompanha a nossa Sessão. Um cumprimento especial a quem compareceu hoje aqui à Assembleia e nos honra com as suas presenças acompanhando a nossa Sessão. Estamos na Semana da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla, tive a oportunidade de construir, junto com a Federação das Apaes, a Lei em 2012, instituindo esta Semana Estadual da Pessoa com Deficiência. Estamos nesta semana no Paraná e no Brasil – que também ela é uma semana nacional – com atividades com estudantes tanto das Apaes quanto das outras escolas especializadas, mostrando o trabalho importantíssimo que é feito, dando visibilidade aos estudantes que produzem, e produzem muito. Portanto, todo o nosso apoio às pessoas com deficiência e todo o nosso apoio aos pais, aos professores, aos funcionários que atuam nessas instituições fazendo um trabalho maravilhoso de defesa da pessoa com deficiência. Então, fica aqui mais uma vez o nosso apoio, nosso aplauso, a todos e a todas que lutam para que a pessoa com deficiência tenha o seu direito respeitado no nosso Estado e no nosso País. Quero aqui também falar da importância de fazer a regulamentação das big techs, das plataformas, porque elas não podem ser terra de ninguém e não podem ser, Deputado Rangel, não podem ficar só dependendo de uma ação judicial para retirar um conteúdo que afeta as pessoas. Não pode. Porque as big techs são um negócio, e todo negócio tem que ter responsabilidade. Têm que – e a inteligência artificial permite isso – detectar o mais rápido possível conteúdo que não pode ser veiculado. Imediatamente retirar; se não retirar, há um comunicado. Agora, se ficarmos esperando tramitar na justiça, e aí aquele conteúdo, que é inadequado, é veiculado, o prejuízo é muito grande. Então, portanto, é preciso que as plataformas – que ganham muito dinheiro – sejam responsabilizadas, sim, pelo seu negócio. E o Presidente da República ainda não mandou o projeto para o Congresso, só vai mandar depois que o projeto do Senador lá do Espírito Santo, o Alessandro Vieira, for analisado pela Câmara dos Deputados. E o projeto dele é importante, ele trata da questão da adultização das nossas crianças. Então, depois que o projeto... aí vai ser encaminhado, ainda não tem um projeto protocolado. Vai protocolar, por enquanto é especulação de que já tem um projeto lá que fere direito de liberdade de expressão. Não tem ainda o projeto, o Governo pretende mandar na semana que vem, se for aprovado na Câmara o Projeto do Senador; e se não for aprovada na semana que vem, vai aguardar a aprovação, para depois protocolar. E depois tem todo um tempo para o debate...
Deputado Marcelo Rangel (PSD): O senhor me permite um aparte?
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Deputado, só tenho que tratar de mais um tema aqui.
Deputado Marcelo Rangel (PSD): Muito rapidamente. Apenas para dizer que o fórum adequado é a Justiça. Se não passarmos pela Justiça para tomarmos atitudes com relação a algum tipo de abuso na internet, estamos criando um órgão censor e isso é inaceitável.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Não, Deputado, vamos com calma. Tem coisas que já sabemos que não pode, que é crime. A plataforma que hospeda pode retirar, porque ela já sabe que é crime. Então, não dá para você ter que encher a Justiça de ações para daí tirar, por exemplo, um conteúdo que mata crianças, um conteúdo que é inadequado. Então, tem que se tomar cuidado porque, se esperar muito para tirar, o prejuízo é muito grande. Tem que haver todo um debate e as plataformas são responsáveis, sim, elas sabem quando o conteúdo é inadequado, elas têm condições de verificar. É muito importante que tomemos todo o cuidado para evitar o que está acontecendo no nosso País, diferente do que acontece em outros países que já fizeram a regulamentação das redes sociais. É muito importante que observemos isso. Quero também avançar aqui, dizer que, com o Governo do Presidente Lula, estamos reduzindo o desemprego, já estamos quase no pleno emprego. Várias cidades do Paraná e do Brasil já reclamam que não encontram trabalhadores para determinadas funções, inclusive para a construção civil. A cidade de Cascavel, por exemplo, já faz dias que está reclamando que não tem mão de obra para a construção civil e falta mão de obra também para outras áreas. Então, isso é muito importante. Por que isso está acontecendo? Porque o Brasil, que estava como 13.ª economia em 2021, já está como a 8.ª maior economia do mundo e tende a avançar para a 7.ª maior economia e deverá voltar para a 6.ª maior economia, como já esteve no Governo Dilma, como 6.ª maior economia do planeta. Cresce o Brasil acima da média mundial! Cresceu mais do que os Estados Unidos, do que a Alemanha, do que o Japão, do que a França, do que a Rússia no primeiro quadrimestre deste ano. A inflação está em queda: a estimativa é de que, no ano que vem, em 2026, chegue a 4,4%, abaixo do teto estabelecido, que é 4,5%. Está em queda. Os juros, todas estimativas para o ano que vem, a taxa Selic, é pra cair para em torno de 9% e hoje ela está em 15%. A próxima reunião do Copom já deve reduzir a taxa de juros no Brasil. Quando falei da inflação, é a 12.ª vez consecutiva de queda da inflação. E o PIB do Brasil, a economia, deve crescer acima da média mundial de novo. Então, chegaremos ao ano que vem em um patamar muito melhor do que quando Lula assumiu em 2023 a Presidência da República. É por isso que as pesquisas de intenção de voto para Presidente colocam o Presidente Lula na dianteira de todas as outras candidaturas apontadas. Estão para sair nas próximas horas novas pesquisas que vão mostrar um crescimento importantíssimo do Presidente Lula nas pesquisas – se as eleições fossem hoje, ganharia já no primeiro turno as eleições. Então há avanços importantes, porque o projeto… (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): … porque o programa que o Governo Lula implementa... e não implementa sozinho, estão lá mais de 15 partidos compondo o Governo, implementam um programa que é de expansão do Estado para que caibamos todos os brasileiros nesse Estado, caibamos no orçamento desse Estado com políticas públicas importantes, ampliando o atendimento em saúde, educação, em assistência social, valorizando as nossas empresas, inclusive as pequenas empresas, para gerar mais emprego e renda, valorizando a nossa agricultura, inclusive a agricultura familiar, que é aquela que produz alimentos, que gera mais emprego no campo. Então há de fato uma diferença muito grande de projetos. De um lado, o projeto que quer reduzir o Estado a Estado mínimo, que é excludente; do outro lado é o projeto que o Presidente Lula coordena, que é de ampliação do estado brasileiro, para que todo brasileiro… (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Luís Corti.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhora Presidente, saudá-la, a V.Ex.ª e aos nossos Pares. Saudar a todos que nos prestigiam aqui de corpo presente e a todos que nos acompanham neste dia, em que temos a honra de subir a esta tribuna para poder enaltecer um acontecimento histórico do Estado do Paraná dentro da área do agro, quando o município de Castro inaugura sua 25.ª edição da Expoleite, reunindo técnicos, reunindo autoridades, produtores, Prefeitos, Deputados, Vereadores do Estado do Paraná e de fora do Estado do Paraná. Tivemos a honra lá, Sr.ª Presidente, de poder fazer a interiorização da Assembleia Legislativa, um momento distinto para o debate, para a apresentação de propostas, para mostrar afinidade com relação ao tema. O Brasil, um dos maiores produtores de leite do mundo; o Paraná, o segundo do Brasil; o Sudoeste, o maior produtor de leite no Paraná; e Castro é individualmente o maior produtor de leite do Brasil, a capital do leite do Brasil. Venho aqui neste dia, Sr.ª Presidente, cumprimentar a imigração holandesa, que marcou a história através da Castrolanda, uma cooperativa já fundada no início da colonização holandesa, chegando ao Brasil, chegando ao Estado do Paraná, chegando ao município de Castro e fazendo de lá, seguramente, um protótipo, um protocolo para o Paraná, para o Brasil em termos de produção de leite. Mas venho me somar ao sistema Faep – Federação da Agricultura do Estado do Paraná, que reúne a produção deste Estado, um estado gigante, segundo no grão, segundo no suíno, segundo no leite, primeiro no frango e primeiro na tilápia. Seguramente somos uma referência para o Brasil. Mas o que a Castrolanda, o que o município de Castro, o que o Senar Brasil, o que o Senar Paraná, cara Cloara, prepara para o Estado do Paraná e para o Brasil, para que o Brasil se torne autossuficiente na produção de leite e, seguramente, depois de instalado o Centro de Excepcionalidade, o Centro de Excelência da Bovinocultura de Leite, teremos, na cidade de Castro, certamente, o local para especialização dos nossos técnicos agrícolas. Teremos um centro especializado para especializar médicos-veterinários, engenheiros agrônomos, zootecnistas, para termos a melhor referência de técnicos capazes de orientar os nossos produtores de leite, para tornar o Paraná e o Brasil um Estado, um País autossuficiente, capaz não só de ter uma produção nacional suficiente sem que tenha a necessidade de ter importação de lácteos, mas, sobretudo, cara Presidente, para termos condições de fazer o enfrentamento para o mundo em cima da técnica. Venho neste dia, aqui, Sr. Presidente desta Casa, puxar um debate para que a Casa possa assumir como de sua responsabilidade um Projeto de Lei que temos, que é um projeto de vanguarda, que é um projeto que, como no Direito, caro Tito, estabelece, pode vir lá da França, do Montesquieu, o sistema de freio e de contrapeso, no espírito das leis, e o mesmo se vale aqui nesse sentido de maneira figurada, quando precisamos ter no Brasil o sistema de freio e de contrapeso para que o leite importado, desvairado, não quebre a produção nacional, com um preço bem abaixo da nossa produção, e para isso nós temos um Projeto de Lei, Sr.s Deputados, que vai proibir a reidratação do leite em pó importado. Caiu o leite em pó aqui no Estado do Paraná importado da Argentina, do Uruguai, de Nova Zelândia, o maior exportador de leite, freia a coisa aqui, aqui não entra. Aqui não entra e, se entrar, não pode reidratar, não pode virar leite líquido e não virando leite líquido não concorre, Sr.s Deputados, com o nosso produtor, não baixa o preço, não quebra a produção estadual. Senhor Presidente, Sr. Líder do Governo, precisamos muito da sensibilidade desta Casa para levar esta pauta tão importante, que é uma das pautas que vai salvaguardar uma categoria, uma das categorias, sim, que mais emprega nos nossos municípios. Fica aqui o registro e o pedido de ajuda. Muito obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Próximo orador, pela Liderança da Oposição: Deputado Arilson Chiorato.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Senhor Presidente, Sr.s e Sr.as Deputados e Deputadas, subo aqui mais uma vez entristecido, ou melhor, aborrecido com a forma mal-educada, desrespeitosa, com a forma violenta que alguns Parlamentares usam a palavra e a tribuna aqui nesta Casa. Tem gente que está achando que isto daqui é um circo, mas não um circo para alegria, um circo de horrores. O que temos visto aqui, mais uma vez, é um absurdo e um desrespeito ao povo paranaense. Ouvir alguns Deputados proferirem palavrões, xingamentos a instituições como o STF, a Ministro do STF, ao Presidente Lula, a políticos de outras matrizes políticas é uma vergonha. A pessoa não consegue debater com a verdade, a pessoa está o dia todo conectada em um celular falando da mentira. Hoje ouvi aqui dois, três Deputados ali daquele lado falando que o Brasil está quebrado, que o Brasil está falido. Como que um País que tem um crescimento de 3,4% do PIB está falido? Como que um País que cresceu 1,8% do PIB, segundo maior crescimento do mundo, perdendo só para China, está falido? Como que um País que tem 6,6% de desemprego, a menor taxa de desemprego desde 2012, está falido? Como um País que saiu do mapa da fome novamente está falido? Como que um País que reduziu a pobreza extrema em 4,4% está falido? Como que o salário-mínimo, que cresceu 7,5%, – está hoje R$ 1.518,00 – está falido? Como que o agronegócio, que tem R$ 765 bilhões em crédito, o maior valor disponível de sua história, está falido? Como que um País que lança um programa, um novo PAC, com R$ 1,8 trilhão, pode estar falido? Como que um País que construiu 1 milhão e 200 mil casas do programa Minha Casa, Minha Vida, nos dois últimos anos, está falido? Como que o programa Mais Médicos, que trouxe agora 29 mil profissionais, 90% das cidades brasileiras atendidas, investindo R$ 5,9 bilhões na saúde, está falido? Como que um programa chamado Cirurgias Eletivas, que está atendendo 14 milhões de brasileiros, recorde da história do SUS, pode estar falido? Como que lançamos um programa chamado Agora Mais Especialistas e tem R$ 400 milhões para ampliar o atendimento está falido? Como que 4 milhões de jovens estão no programa Pé de Meia, recebendo para estudar, e o País está falido? Como que agora tem um programa chamado Escola em Tempo Integral e tem 1 milhão de estudantes sendo custeados pelo Governo Federal pode estar falido? Sai do celular, olha aqui para mim, sai do Zap do Tio Bolsonaro e olha aqui para quem está falando a verdade, não abaixa a cabeça. Olha que a verdade liberta as pessoas. Não suba ali para fazer teatro, deixar aqueles estudantes envergonhados do que viram aqui. Aliás, desculpa aos estudantes que estavam aqui, em especial os estudantes da cidade de Ponta Grossa, que vieram conhecer a Sessão e, com certeza, saíram decepcionados com que é a política, ou de alguns aqui dentro. Não precisamos disso, temos que debater com a verdade.
Deputado Ricardo Arruda (PL): Peço um aparte, Deputado.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Ouvi ali também um outro Deputado falar assim: “O Brasil precisa de gestão fiscal”. O Brasil por dois anos seguidos cumpriu a meta fiscal, que não cumpriu em quatro passados, como é que precisa de gestão fiscal? Como que é isso? Vocês vão fazer discurso irresponsável aqui e vamos rasgar os números ou não consultar? O Brasil está com a gestão fiscal. Aliás, as capacidades de empréstimo que o Governo tem e a letra de Tesouro que o Governo do Brasil tem hoje é fruto da capacidade fiscal, estabelecida pelo Congresso. Assim como a Assembleia estabelece meta fiscal para o Governo do Paraná, o Congresso estabeleceu para o Brasil, e elas foram cumpridas. Aliás, se não fosse cumprida, tinha punição. É só estudar a Lei n.º 101/2002, Lei de Responsabilidade Fiscal, que quando não é cumprida tem as punições, e isso não está acontecendo com o Brasil. De fato é deslealdade o que está acontecendo aqui nesta Casa, além de falta de educação e caráter também, não é? Vamos deixar claro, porque ali, xingar dessa forma, faltar com educação? Vocês imaginem se eu chamasse o Ratinho aqui de “vagabundo”, “ladrão”, “corrupto”, “sem-vergonha”. Vocês imaginem qual seria a reação contra a minha pessoa aqui dentro, da base. Não fiz, não farei e nunca farei, porque respeito as pessoas. Agora aqui, além de usar mentira para fazer discurso, há ataque pessoal. E cadê a postura aqui dentro da Mesa, de punir pessoas desse tipo? Tem que ter o mesmo peso que estão querendo usar para outros aqui dentro. Onde já se viu, vem ali todo dia xingar alguém? Já xingou até Deputado aqui dentro. É valentão com as mulheres. Xingou a Ana Júlia, xingou a Luciana, ofendeu a Gleisi. Tomou ferro na Justiça e está pagando indenização. Xingou a Dilma e continua aqui. Não dá para acreditar nisso. Não dá! É uma falta de compostura, de desrespeito. Vejo os Deputados aqui que são da Base do Governo que estão envergonhados também - não é só a Oposição que não aguenta mais isso, a Base do Governo também não aguenta mais isso. Olha, gente, política tem que ser feita, primeira coisa, com o compromisso com a verdade; segunda, com lealdade e palavra; yerceira, com fraternidade e solidariedade. Desrespeitar pessoas da forma que é feito aqui é vergonhoso e às vezes isso, infelizmente, é transferido para a imagem da Assembleia Legislativa. E nós aqui dentro – converso com todo mundo aqui – sabemos que isso tem que ter um fim. E vou falar mais, Presidente, vou falar mais: Enquanto não tiver uma medida efetiva, não tem punição. Isso é igual criancinha que, quando a gente proíbe e não tem punição uma, duas, três vezes, se torna cotidiano. Aliás, se torna uma carência, se torna uma necessidade de vir ofender alguém, porque a maldade está instalada. A boca joga para fora o que o coração está cheio. E o impulso que vem do ar dos pulmões é motivado pelo ódio. Deus me livre, mas é uma energia muito pesada. É uma sensação horrível. E depois ainda fala em Deus. Mas que Deus que é esse? Eu não conheço um Deus que motiva as pessoas a fazerem isso. Ou talvez a Bíblia que li, que leio, ou talvez o que aprendi na catequese, por exemplo, é diferente. Que Deus que é esse? Que família que é essa? Será que a família orientava as pessoas a serem assim? Será que a pátria, que tanto se prega, defende isso? Talvez a pátria americana. Sobe aqui e fala assim: A gente tem que defender o Brasil. E vai lá, bate continência para bandeira norte-americana. Defende a taxação do Brasil em 50%, feita pelo Trump. E está aqui criando discurso, enganando as pessoas – porque é enganar as pessoas. Pegam pessoas disponibilizadas, pessoas que às vezes não entendem da política, e pregam essa trapaça na rede social. Curtida, like, videozinho curtinho com palavras engraçadas, polêmicas, frases curtas de efeito e tenta fazer da Assembleia um circo de horrores. E peço desculpa por ter que falar que a Assembleia está um circo de horrores. Porque a maioria aqui não faz circo de horrores, mas, infelizmente, pagamos por uma pequena minoria – minoria! – que faz esse teatro todo. Que deixa a gente aqui adoecido às vezes... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Um minuto para V.Ex.ª concluir.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Tenho uma preocupação muito grande com a realidade da política paranaense, de como será a imagem deste momento da Assembleia do Estado do Paraná, marcada por agressões, por violência, e é tão dolorido quanto a violência física. Quando vejo uma mulher com a história da Luciana ser atacada; uma menina, com todo respeito à Ana Júlia, com a sua juventude, ser atacada por uma forma abrupta de um homem que defende, pseudamente, a família, e há silêncio aqui dentro e não há punição, vejo, infelizmente, que a história vai dizer, lá na frente, que a Assembleia foi conivente com tudo isso. Pela defesa das pessoas, do respeito e da vida, punição para esses já!
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Pela Liderança do Governo: Deputado Hussein Bakri.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, colegas. Primeiro lugar, quero agradecer aos membros das Comissões Temáticas da Casa – à CCJ, à Comissão de Orçamento e à Comissão de Finanças –, porque hoje, de maneira célere, como tem que ser, a Assembleia do Paraná aprovou a abertura de crédito adicional, que será direcionado ao BRDE de R$ 43 milhões, que serão utilizados no socorro aos pequenos empreendedores, em função do que estamos vivenciando com o tarifaço. Não são só os grandes que estão sofrendo, porque se o grande está sofrendo, a cadeia faz o pequeno também sofrer. Então, quero agradecer todos os colegas. E pedir, Sr. Presidente, com a sua costumeira agilidade possa pautar já, na próxima semana, para que o BRDE possa receber esse aporte de R$ 43 milhões do Tesouro. Quero também comunicar aos colegas aqui que recebi várias pessoas no meu gabinete, que são locatários e que me pediram para fazer um Projeto de Lei. Quero pedir o apoio de V.Ex.as e, ao mesmo tempo, quero agradecer ao Deputado Paulo Gomes, o nosso padrinho do Código do Consumidor, o nosso mestre da área. O Projeto de Lei obriga as administradoras de imóveis a fornecer aos locatários nota fiscal com todos os valores discriminados dos serviços relacionados à entrada e à saída e entrega de imóvel. Pode parecer que não, mas temos grandes problemas na relação entre imobiliárias e os locadores. É impressionante a quantidade de pessoas, porque, muitas vezes, elas não têm a noção exata do que estão pagando, e é preciso colocar, através do Código do Consumidor, essa realidade. Muitas vezes, eles nem sabem dos reparos que ele têm, que estão realizando. Quero também aqui dizer que tivemos um dia importante para o Estado do Paraná hoje. Estiveram aqui diversos Governadores dos estados do Sul, Vice-Governadores participando de um evento importantíssimo, que tratou do meio ambiente, que tratou da Mata Atlântica. Quero parabenizar o nosso Governo Ratinho Junior pela iniciativa de debater e discutir esse assunto tão importante, inclusive, com propostas que serão enviadas para a COP30. E também saiu dali uma decisão entre todos de aportar recursos anuais entre R$ 50, 100 milhões, dependendo da quantidade de Projetos de Meio Ambiente. Quero parabenizar a todos por essa decisão tão importante. Quero, neste momento, contar a todos vocês, colegas, que atuam nos municípios, que recebi a informação do Secretário Márcio Nunes, há pouco. O Secretário Márcio Nunes é Deputado. Então, o Márcio Nunes, além de ter o viés de bom administrador que ele é – temos que reconhecer –, tem a visão política e sabe da importância de fazer os projetos andarem rápido. Hoje estamos comemorando – exatamente no dia de hoje – a assinatura de 380 convênios daquela questão lá das estradas da integração, que são os equipamentos na ordem de R$ 3 milhões e 700 por município. E vejam que coisa maravilhosa: ninguém vai ficar de fora. É um programa de Governo, institucional do Governo Ratinho Junior, que vai atender prefeitura de direita, de esquerda, de centro, como é o nosso Governador. O Governador não olha para partido, ele olha para a população. E quero dizer também que vai haver agora uma agilidade maior, em função da parceria da Secretaria da Agricultura com a Secid, Paranacidade no que tange as estradas rurais. Vocês sabem que temos um grande número de projetos na área rural e precisamos agilizar esses processos todos. E isso será feito agora, através dessa parceria da Secretaria do Márcio Nunes com a Secretaria do Guto Silva. No mais, quero deixar um forte abraço a vocês e obrigado por tudo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer (SD), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Jacovós (PL), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Doutor Leonidas (CDN), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri (PSD), Jairo Tamura (PL), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PP), Mauro Moraes (UNIÃO), Matheus Vermelho (UNIÃO), Marcelo Rangel (PSD), Marcio Pacheco (PSD), Secretária Márcia (PSD), Marli Paulino (SD), Moacyr Fadel (PSD), Ney Leprevost (UNIÃO), Nelson Justus (UNIÂO) Paulo Gomes da TV (PP), Professor Lemos (PT), Requião Filho (PDT),  Renato Freitas (PT), Ricardo Arruda (PL),Reichembach (PSD), Samuel Dantas (SD), Soldado Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), e Thiago Buhrer (UNIÃO) (54 Parlamentares); Deputado ausente com justificativa: Maria Victória (PP)   (Art. 98, caput, do Regimento Interno) (1 Parlamentar) Deputados ausentes sem justificativa: Batatinha (MDB), Doutor Antenor (PT), Evandro Araújo (PSD) e Goura (PDT)   (4  Parlamentares).]
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Solicito à 2.ª Secretária que proceda à leitura das proposições protocoladas para conhecimento dos Deputados.
SR.a 2.ª SECRETÁRIA (Deputada Cloara Pinheiro – PSD): Sim, Sr. Presidente.
Projetos regularmente protocolados pelos Senhores Deputados.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 659/2025, do Deputado Doutor Leônidas, que concede o título de Cidadão Honorário do Estado do Paraná ao Senhor Antonio Carlos Valezi; Autuado sob o n.º 660/2025, da Deputada Maria Victória, que institui o Dia Estadual do Profissional da Química, a ser comemorado anualmente no dia 19 de novembro; Autuado sob o n.º 661/2025, da Deputada Maria Victória, que institui o Dia do Cozinheiro e do Auxiliar de Cozinha, a ser comemorado anualmente, no dia 10 de maio, no âmbito do Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 662/2025, da Deputada Flávia Francischini, que concede o título de utilidade pública à Associação dos Servidores Municipais de Prudentópolis, com sede no município de Prudentópolis; Autuado sob o n.º 663/2025, do Deputado Nelson Justus, que institui a Semana da Arte no Estado do Paraná, a ser realizada anualmente a partir do dia 12 de agosto, em alusão ao Dia Nacional da Arte; Autuado sob o n.º 664/2025, do Deputado Soldado Adriano José, que inclui no calendário oficial do Estado do Paraná o Dia da Cavalgada, a ser comemorado no 3.º domingo do mês de julho, e dá outras providências.
Era isso, Sr. Presidente.
DEPUTADO JAIRO TAMURA (PL): Pela ordem, Sr. Presidente. Queria anunciar a presença do Prefeito de Porecatu, Gamê, ao nosso lado aqui.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Devidamente registrado. Agradecer a presença do Prefeito Pedro Ivo, do município de Mallet, e a presença do Prefeito de Itaúna do Sul, Gilson Góes; do Vice-Prefeito, Sr. Gustavo Narciso; e do Vereador, Senhor Adão Romanelli, por solicitação do Deputado Luís Corti. Também agradecer a presença do Vereador Cristiano, de Mallet, e do Prefeito de Tamboara, Sr. Giovane; e do Prefeito de Goioxim, Sr. Eder, por solicitação do Deputado Gugu Bueno.
Passamos aos Itens da pauta.
Temos cinco Redações Finais.
ITEM 1 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 154/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 16/2024, que institui o Programa Estadual de Pagamento de Recompensas.
ITEM 2 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 38/2025, autoria do Deputado Thiago Bührer e do Deputado Matheus Vermelho, que dispõe sobre a inserção no Calendário Oficial de Eventos do Estado do Paraná o evento Mundo do Futsal Experience.
ITEM 3 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 250/2025, de autoria do Deputado Ricardo Arruda, que concede título de Cidadão Benemérito ao Senhor Antônio Roberto Gazin.
ITEM 4 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 330/2025, de autoria do Deputado Matheus Vermelho, que concede o título de utilidade pública ao Maestro Esporte Clube, filial com sede no município de Foz do Iguaçu.
ITEM 5 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 384/2025, de autoria do Deputado Soldado Adriano José, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Legendários, com sede no município de Maringá.
Não foram apresentadas Emendas de Redação. Está dispensada a votação.
ITEM 6 – 2.º Turno do Projeto de Resolução n.º 11/2025, de autoria da Comissão Executiva, que dispõe sobre as verbas de ressarcimento e indenizatórias destinadas à cobertura de despesas vinculadas ao exercício da atividade parlamentar na Assembleia Legislativa do Paraná. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Finanças e Tributação. Em discussão a Subemenda Substitutiva da CCJ. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Peço voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Artagão Junior, Batatinha, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Goura, Luis Corti, Maria Victoria e Secretária Marcia (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovada a subemenda substitutiva da CCJ.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Registro o voto “sim”, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD):  Devidamente registrado. As Emendas n.os 4 e 7 estão prejudicadas, em razão da aprovação da Subemenda.
Para os Itens 7, 8, 9 e 10 faremos votação agrupada, por tratarem de matérias correlatas.
ITEM 7 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 459/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 53/2025, que autoriza o Poder Executivo a efetuar a doação, ao município de Tibagi, do imóvel que especifica. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação.
ITEM 8 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 561/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 59/2025, que autoriza o Poder Executivo a efetuar a doação, ao município de Mariluz, do imóvel que especifica. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação.
ITEM 9 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 562/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 60/2025, que autoriza o Poder Executivo a efetuar a doação, ao município de Mariluz, dos imóveis que especifica. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação.
ITEM 10 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 563/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 61/2025, que autoriza o Poder Executivo a efetuar a doação, ao município de Itaúna do Sul, do imóvel que especifica. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação.
Em discussão os Projetos. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.	
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADA SECRETÁRIA MÁRCIA (PSD): Presidente, no anterior, por favor, registre meu voto “sim”. No painel não registrou.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Devidamente registrado o voto da Deputada Márcia Huçulak no Item anterior. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (44 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Batatinha, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Goura, Maria Victoria e Renato Freitas (10 Deputados).] Com 44 votos favoráveis e nenhum voto contrário, estão aprovados os Projetos.
ITEM 11 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 567/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 66/2025, que prorroga até 31 de dezembro de 2026 a vigência do Plano Estadual de Educação, aprovado por meio da Lei n.º 18.492, de 24 de junho de 2015. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Finanças e Tributação; Comissão de Educação. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (37 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Batatinha, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Goura, Luiz Claudio Romanelli, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Maria Victoria, Mauro Moraes, Nelson Justus e Renato Freitas (17 Deputados).] Com 37 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 567/2025.
ITEM 12 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 623/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 75/2025, em Regime de Urgência, que aprova crédito adicional especial, alterando o vigente Orçamento Geral do Estado. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Peço o voto em favor dos nossos pequenos produtores, os pequenos empresários, daqueles que precisam do aporte. O voto é “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): O voto da Oposição também é “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, quero pedir aos colegas que ainda não votaram, este é um Projeto que tem uma importância fantástica. É um Projeto que coloca R$ 43 milhões do Tesouro do Estado no BRDE, para financiamento de ações importantes em função do tarifaço. Peço aos colegas que não votaram, o voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (43 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Batatinha, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Goura, Maria Victoria, Nelson Justus e Renato Freitas (11 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 623/2025.
ITEM 13 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 741/2024, de autoria do Deputado Delegado Jacovós, que concede o título de Cidadão Honorário ao Dr. Anderson Ricardo Fogaça. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça.
DEPUTADO DELEGADO JACOVÓS (PL): Para encaminhar, Sr. Presidente.
PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Para discutir, Deputado Jacovós.
DEPUTADO DELEGADO JACOVÓS (PL): Doutor Anderson Fogaça, Juiz de Direito do Tribunal de Justiça do Paraná, formado pela Universidade Estadual de Maringá. Ingressou na Magistratura em 2005, após aprovação no concurso público do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná. Atuou como Juiz de Direito nas Comarcas de Sarandi, Quedas do Iguaçu, Laranjeiras do Sul, Guaratuba, Piraquara e São José dos Pinhais. Desde 2016, exerce a função de Desembargador Substituto no Tribunal de Justiça do Estado do Paraná. Atualmente integrando a 5.ª Câmara Cível no âmbito do Direito Administrativo, desempenhou as funções de auxiliar na 2.ª Vice-Presidência, gestão 2019/2020, e da Presidência do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, gestão 2021/2022. Na Justiça Eleitoral, é Desembargador Eleitoral do Tribunal Regional Eleitoral do Paraná, mandato de julho de 2023 a julho de 2025, e Diretor da Escola Judicial Eleitoral do Tribunal Regional Eleitoral. É Mestre em Direito pelo Centro Universitário Internacional, com dissertação intitulada “Judicialização da Saúde: Novas Repostas para Velhos Problemas”; atualmente é Doutorando em Direito pela Universidade Federal do Paraná. Enfim, um juiz merecedor, que enobrece o Tribunal de Justiça do Estado do Paraná. Pedimos a todos os nossos colegas, obviamente, voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim” a esta justa homenagem.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Esta Presidência agradece a presença do Prefeito de São João do Triunfo, Sr. Mário Cesar, por solicitação do Deputado Hussein Bakri.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Colegas que ainda não votaram, o voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (40 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Curi, Batatinha, Cobra Repórter, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Goura, Gugu Bueno, Maria Victoria, Nelson Justus, Renato Freitas e Requião Filho (14 Deputados).] Com 40 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 741/2024.
Para os Itens 14 e 15 faremos votação agrupada, por tratarem de matérias correlatas.
ITEM 14 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 410/2025, de autoria da Deputada Ana Júlia, que concede o título de utilidade pública à Biblioteca Amigos do Caximba, com sede no município de Curitiba. Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça.
ITEM 15 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 618/2025, de autoria do Deputado Gugu Bueno, que concede o título de utilidade pública à Associação Cascavel de Turismo e Eventos - Convention & Visitors Bureau - CVB Visite Cascavel, com sede no município de Cascavel.
Em discussão os Projetos. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Artagão Junior, Bazana, Cloara Pinheiro, Cristina Silvestri, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Mauro Moraes, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (34 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Curi, Arilson Chiorato, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Goura, Jairo Tamura, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Maria Victoria, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel e Nelson Justus (20 Deputados).] Com 34 votos favoráveis e nenhum voto contrário, estão aprovados os Projetos. (O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, registra em Ata os votos favoráveis dos Deputados Jairo Tamura e Matheus Vermelho.)
Nada mais havendo a ser tratado...
DEPUTADO JAIRO TAMURA (PL): Senhor Presidente, Jairo Tamura votou “sim”, não apareceu.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Devidamente registrado o voto do Deputado Jairo Tamura.
DEPUTADO MATHEUS VERMELHO (PP): O meu também, Sr. Presidente, Deputado Matheus Vermelho.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Deputado Matheus Vermelho também registra o seu voto.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se aos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimento n.º 2034/2025, do Deputado Paulo Gomes, solicitando o envio de menção honrosa à pedagoga Fernanda Carolina Teixeira, CEO - Centro Infantil Kabana Kids, na cidade de Piraquara; Requerimento n.º 2035/2025, do Deputado Alexandre Curi, solicitando o registro e o envio de menção honrosa ao Nego da T., comunicador e embaixador dos caminhoneiros no Estado do Paraná, que se tornou um verdadeiro fenômeno das madrugadas do rádio paranaense; Requerimento n.º 2036/2025, do Deputado Batatinha, solicitando o envio de expediente ao Sr. Secretário de Estado da Segurança Pública, requerendo estudos técnicos e providências administrativas para a implantação de um Comando regional da Polícia Militar do Paraná no município de Francisco Beltrão; Requerimento n.º 2041/2025, da Deputada Maria Victória, solicitando o envio de votos de congratulações aos homenageados relacionados na Sessão Solene em homenagem às Imobiliárias de destaque do Estado do Paraná; Requerimentos n.ºs 2042 e 2043/2025, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de votos de pesar às famílias pelo falecimento dos Sr.s: Antônio Armando Antoniassi, ocorrido no dia 11 de agosto, no município de Araruna; e Marcos Splenger, ocorrido no dia 1.º de agosto, nesta capital; Requerimento n.º 2044/2025, do Deputado Professor Lemos, solicitando o envio de expediente à Secretaria de Estado da Educação, requerendo a manutenção da Escola Estadual  do Campo Conceição Linhares de Almeida, no município de Mangueirinha/PR; Requerimentos n.ºs 2045 a 2047/2025, do Deputado Professor Lemos, solicitando o registro  e o envio de menção honrosa pelas comemorações alusivas: aos 27 anos de conquista do Assentamento Nossa Senhora Aparecida de Mariluz, no município de Mariluz/PR; aos 18 anos de ocupação do Assentamento Egídio Brunetto, no município de Rio Branco do Ivaí/PR; à realização da 20.ª Feira de Sementes Crioulas e da Agrobiodiversidade, realizada em Teixeira Soares; Requerimentos n.ºs 2048, 2051 e 20252/2025, do Deputado Alexandre Amaro, solicitando o registro e o envio de menção honrosa: às Forças de Segurança e Defesa do Brasil, com o objetivo de reconhecer e enaltecer o trabalho incansável e o compromisso inabalável das forças de Segurança e Defesa do Brasil; ao Major Elizeu da Silva, sob a sua regência a Banda da PMPR tem se destacado em eventos e solenidades públicas; e à Banda da Polícia Militar do Paraná, que tem desempenhado um papel fundamental na promoção da cidadania; Requerimento n.º 2050/2025, do Deputado Paulo Gomes, solicitando o registro e o envio de votos de pesar a Il.ma Sr.a Rosenilda de Paula e família, pelo falecimento de sua genitora, Sr.a Maria Aparecida de Paula, ocorrido no dia 16 de agosto, no município de Curitiba.
Requerimentos com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 2037/2025, dos Deputados Anibelli Neto e Luciana Rafagnin, requerendo a inclusão do Deputado Anibelli Neto como coautor do Projeto de Lei n.º 583/2024, de autoria da Deputada Luciana Rafagnin; Requerimento n.º 2038/2025, do Deputado Luiz Cláudio Romanelli, requerendo a indicação do seu próprio nome como membro titular na composição da Comissão Especial de Proposta de Emenda à Constituição n.º 3/2025, e do nome do Deputado Marcelo Rangel como membro suplente; Requerimento n.º 2039/2025, do Deputado Anibelli Neto, indicando membros da Bancada do MDB para compor a Comissão Especial para análise da PEC n.º 3/2025: Deputado Batatinha como membro titular e Deputado Tercílio Turini como membro suplente.
Justificativa de ausência.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 2049/2025, do Deputado Ney Leprevost, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 18 de agosto de 2025.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando outra para a sequência, com a seguinte Ordem do Dia: Redação Final dos Projetos de Lei n.os 741/2024, 410/2025 e 618/2025 e do Projeto de Resolução n.º 11/2025; 2.º Turno dos Projetos de Lei n.os 459/2025, 561/2025, 562/2025, 563/2025, 567/2025 e 623/2025; 1.º Turno do Projeto de Lei Complementar n.º 8/2025 e dos Projetos de Lei n.os 566/2025, 568/2025, 601/2025 e 602/2025; e Turno Único dos Projetos de Lei n.os 281/2025 e 549/2025. Solicito aos Deputados que registrem suas presenças.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 16h33, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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